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A TÉ ao último dia, o Evangelho manterá o 
Mundo em tensão. Trata-se da vida, de con­
quistar a Vida. A quem não repugna a morte? A 

morte concebida como fim último! Para que vale ao 

que ultrapassa a simp les 
compree nsão humana . 
Impregnadas de um ritual 
empolgante, são as liturgias 
-a melhor forma de entrar 
com toda a alma no seu pro­
fundo mistério. 

A Páscoa, fes ta das festas 
dos povos, traz à memória 
uma simbologia r ica de con­
teúdos e de expressões his­
tóricas variadas que perdu­
ram na alma do Povo pelo 
tempo fora. 

É o Povo crente, se não o 
teólogo, esse grande litur­
gista da festa pascal. 

Homem ganhar o Mundo, se não houver depois?! Nem 
o Filho do Homem, o Único «criado na Justiça e santi­
dade verdadeiras», foi isento desta tensão: «Agora, a 
minha alma está perturbada. E que hei-de dizer? Pai, 
salva-Me desta hora? .. . » É, porventura, dos mais 
impressionantes documentos da inserção do Filho de 
Deus na Humanidade, da Sua identificação plena com 
os homens que vem salvar. Ele mesmo, Autor da Vida, 
estremece diante da morte, ao chegar a Sua hora! Mas 
a vontade do Pai é soberana. E Jesus «aprendeu do que 
sofreu o que é obedecer»!: «Pai, glorifica o Teu Nome». 

Ora o Evangelho é claro na dicotomia vida-Vida. 
Tão linda a Casa do Gaiato de Miranda do Corvo! - berço da Obra da Rua. 

Quão belo subir as serra­
nias, de alma possuída pelo 
ardor da vida pascal, colher 
rosmaninho e alecrim, ata­
petar as ruas e enfeitar os 
pórticos ... Dar voz à Natu­
reza! Que e la grite, que os 
homens já não são capazes. 
Perderam a capacidade de se 
encantar e de acolher a vida. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
A vida é sempre um bem para amQ1: Deus que no-la 
deu, também a ama. Tanto que nos deu Seu Filho para 
nos ensinar os segredos do amorl Um amor que IUio é 
cego, mas potência que nos capacita para ver longe, 
que nos treina para vermos o infinito. 

Contenta-se o astrónomo em encontrar no espaço o 
que já foi visto? Antes, não intenta incessantemente, 
descobrir novos corpos celestes? Eis 11111 exemplo da 
dignidade da vida; e tantos lhes poderiam juntar os que 
se consagram à investigação! O progresso - não houve 
até w11 Papa que lhe chamou <<O JZOI'O nome da Paz»?! 

Festa das festas Como admiro a lguns dos 
nossos quando passam nos 
jardins ... onde há alfazema 
e a lecrim. Ali se detêm, 
atraídos. É o seu perfume, o 
voo mágico das abelhas, 
as flores, e colhem ... É 
gente de alma lavada; gente 
que ainda não perdeu a 
capacidade de se encantar. 
Estão preparados para ouvir 
falar da Páscoa. E dizê-la, 
também. 

Meta é o que está para além de e ll(io pode deixar 
de atrair o Homem, ele próprio nascido com uma 
dimensão que o faz tender para o infinito. A Vida é a 
meta da vida. Ora <<aqueles que correm no estádio, 
todos correm, mas só unt receberá o prémio». Não 

Q
UANDO as nossas 

aldeias eram mais 
pequeninas e esta­
vam «protegidas» 

dos lampejes invisíveis dos 
satélites, a vida dos homens 
era muito mais calma e bela. 
O c iclo das estações, solene 
e soberano, marcava o ritmo 
e suscitava obediência sem 

constrangimento. As festas 
assinalavam momentos inol­
vidáveis em que a Natureza, 
mostrando toda a sua capaci­
dade ge radora, atraía o 
homem a si, quase de forma 
nupcial, para a festa da vida. 

Se, na Primavera, o olhar 
enamorado pe las p lanuras 
verdejantes e o nduladas, Continua mt página 4 

20/02/2000 

Perdemos a voz 

SÓ não co mpreendo a r azão do 
grande comício no centro dos 

bairros de deslocados. Carros e carros 
acarretaram, para lá , as gentes da 
cidade. Uma multidão! 

Malanje 
Muitos dos habitantes dos ditos foram 

às matas fazer o carvão. É deste que 
sobrevivem. Alguns chegaram no final 
e, poisando o saco, bateram palmas e 
deram vivas ... Tão fácil bater palmas! 

A quê? A quem? O porquê? Nin­
guém se interroga. 

Perdemos a voz. 

07/03/2000 

Corrupção 
e imoralidade 

SEMPRE que venho a Luanda me 
apercebo da corrida às discotecas, 

às farras, ao prazer e ao álcool. 
Os irmãos que sofrem? 
Não dá para pensar ... ! 

Farrar e farrnr! É a lei do mundo. 
O Evangelho informa uma minoria. 
Que Profeta será capaz de atravessar 

a c idade pregando aos I uandenses a 
cinza e o saco? Valente seria! E, pelos 
vistos, não chegaria ao fim. 

O Evangelho magoa e perturba. 
Porém, é muito urgente que os cris­

tãos gritem bem a lto contra a corrup­
ção e a imoralidade instaladas. 

Continua na página 4 

adivinhava a mesa farta de 
pão, ainda em flor. Se, no 
Inverno, a neve alpendurada 
nos píncaros, atraía ao acon­
chego e à ternura fami liar. 

A Páscoa dos povos é um 
desses momentos de maior 
repercussão íntima e colec­
tiva. E a Judaica, bem como 
a Cristã, têm um hi storia l Padre João 

Festas 
Setúbal 

A nossa Festa aí está com a força dos rapazes. 
Têm sido fins-de-semana a fio totalmente preen­

chidos pelos ensaios, de manhã à noite. 
A Casa do Gaiato tem uma dívida para cada 

rapaz: Fazer dele 11111 homem- se ele quiser. 
A frase e o pensamento são originais do Padre 

Américo, mas o conteúdo, com a própria carga do 
compromi sso, é assumido por cada Padre, pelas 
senhoras e pelos rapazes em cada Casa e cada caso. 
Desde o princípio do dia, ao último em que o rapaz 
nos pertence. 

Numa altura em que se viu contestado e também 
perseguido, o Padre Américo desabafou n'O GAIATO: 
<<Não somos uma fábrica de apilarar meninos. Não 
cultivamos as aparências; um homem faz-se por den­
tro. Toda a hipocrisia é repelida com nojo». E tam­
bém: <<Jamais alguém pense fazer homens de rapazes 
domados». É esta verdade da vida real que irá aparecer 
diante dos vossos olhos e dos vossos corações. 

Padre Acílio 

29 de Abril - 21.30 h, Sociedade de Instrução Musical 
da QUINTA DO ANJO. 

6 de Maio - 21.30 h, Grupo Popular Recreativo Caba­
nense, CABANAS. 

Continua na página 4 
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Conferência 

~e Pa~o ~e ~ousa 
POBRES- Quase não vem 

dia ao mundo sem acudirmos a 
Pobres, doentes, especialmente 
nos encargos materiais de 
medicamentos. 

Há muitos deles cujas pen­
sões sociais nem dão para a ali­
mentação, quanto mais para o 
receituário d'alívio ou cura de 
seus males. 

Hoje, quem deu o more foi 
um leitor, do Porto, que apa­
rece frequentemente com dona­
tivos para a farmácia dos 
Pobres. Também uma citação 
do Santo Padre, em recente 
alocução, convidando os cris­
tãos, no caso vertente uma con­
gregação rel igiosa ao serviço 
dos hospitais, a contemplarem 
actil'amente o rosto do Senhor 
Jesus nos enfermos com «Um 

maior e mais penetrante espí­
rito de fé». Pediu, ainda, que se 
cultive o espírito de serviço ao 
Próximo e se aproximem dos 
doentes «em espírito de 
pobreza, com a única riqueza 
de Deus a quem vos consa­
grastes» -disse. 

Entretanto, aliviámos a bolsa 
e a alma duma divorciada que 
sofreu anos de pancadaria, de 
martírio. Não tinha agora quê 
p'ra ir à botica comprar os 
remédios que lhe amenizam 
a doença - corolário do seu 
calvário. 

A outro, separado da mulher 
e fi lhos, são a irmã e o sobri­
nho que deitam a mão às con­
sequências dum acidente vas­
cular cerebral. Está acamado. 
De conta dos nossos leitores 
tem: fraldas, uma algália, ade­
quada alimentação, a necessá­
ria terapêut ica que o médico 
receitou. 

Para além doutros doentes 
poderíamos lembrar uma tuber­
culosa, também. Em 24 de 
Março foi celebrado o Dia 
Mundial da Luta Contra a 
Tuberculose. Infelizmente, 
somos o País da União Euro­
peia com a taxa mais elevada. 
Cerca de 5.000 novos casos em 

1999. Veio a público também 
que a incidência da tuberculose 
multi-resistente é mais expres­
siva nos distritos do Porto, Lis­
boa e Setúbal. 

Se fôssemos mais adiante, ao 
que a gente vê c ouve, os núme­
ros são assustadores a nível 
mundial. Que o diga a institui­
ção Mãos Unidas - Padre 
Damião: «Hoje, morre uma 
pessoa em cada I O segundos. 
Oito mil, por dia. Três milhões 
de tuberculosos por ano»! 

PARTILHA - Nisa: a assi­
nante 4576 com «O resto da 
assinatura. É pouco, mas 
tapará um buraquinho, que seio 
muitos entre os Pobres». 

Do Porto, o assinante 19148 
traz «pequenino óbolo peniten­
cial que gostaria fosse apli­
cado para reduzir o sempre 
deficitário saldo da 'farmácia 
dos Pobres'. Uma espécie de 
amêndoas curatil'as! » 

S. Domingos de Rana: a 
assinante 14802 salda contas 
d'O GA IATO «e o restante 
será para a Conferência distri­
buir como entender. Gostaria 
de mandar mais. Porém, a 
saúde anda muito abalada 
pelos meus 80 anos e a pensão 
não dá para mais». 

Assinante 56094, de Queluz: 
«Juntamente com a minha 
família envio cinquenta e três 
contos: para O GAIATO, para 
outros sectores da vossa Obra 
e, também, para a Conferência 
do Santíssimo Nome de Jesus». 

Assinante 31 I 04, de Lisboa, 
com a oferta mensal subli­
nhando: «Este mês vai 11111 

pouco atrasada, mas o inte­
resse continua vivo enquanto 
me for possível. Que Deus se 
digne aceitar estas dádivas por 
alma dos meus entes queridos». 

Presenças da mesma família: 
«Uma 'gotinha' das assinantes 
47307 e 496/0, pequena remín­
cia nesta Quaresma jubilar». 
Uma semana depois: «Através 
da assinante 47307, dez mil, em 
memória duma senhora da Moi­
talina, oferta do vÍLÍI'O». 

Dez contos, da assinante 
32925, Guarda, «por uma 
imençcio particular. Agradeço 
o anonimato». Cumprimos. 

Assinante 1121, Vila Nova 
de Gaia, idem, «para o que for 
mais preciso». 

O Mundo que havemos de construir 
Chegou a hora de falar a verdade 
que o ser de cada um de nós esconde 
no sorriso, no olhar, no corpo ... 
Depois será tarde 
Que o mundo vai adormecer. 

Seu dom de alegria constante 
será Primavera no mundo 
que havemos de construir 
sem invejas, sem conflitos quaisquer. 

Apenas um abraço de ternura 
fará brilhar o sol do nosso mundo 
ao amanhecer. 

Oriundo 

Idem, de Fiães, a assinante 
31254, com «a mensalidade de 
Abril para a Conferência do 
Santíssimo Nome de Jesus. 
Agradeço o anonimato», disse. 
Foi cumprido. 

«A1•ó dos cinco netinhos», de 
Setúbal, «com a habitual 
pequena lembrança e todo o 
amor e carinho. É referente a 
Março. Deus me ajude a não 
esquecer os vossos Pobres». 

Ponte de Sor: o as si nan"te 
59467 com «pequena migalha 
para o que entenderem por 
conveniente, destinada a qual­
quer irmcio necessitado». 

Assinante 14493, do Porto, 
com «pequena ajuda referente a 
Março, e a amizade de sempre». 

Retribufmos os votos de 
santa Páscoa. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

O nosso endereço: Conferên­
cia do Santíssimo Nome de 
Jesus, ale do Jornal O 
GAIATO, 4560 -373 Paço de 
Sousa. 

J ú lio Mendes 

PA~O DE ~OUSA 
VISITANTES- Provenien­

tes de vários locais, sobretudo 
do Norte do País, continuamos 
a receber muitos visitantes. 
especialmente estudantes. 

Um grupo de Catequese par­
ticipou connosco na Missa 
dominical. Após o almoço fize­
ram uma linda rcercscntação 
no salão de festas. A tarde, ofe­
receram uma merenda à Comu­
nidade. Eram de Sobrado 
(Valongo). Mui to obrigados. 

OUTRO CHEFE - A casa 
3, de cima, tem um novo res­
ponsável - o Vitinho. Agora, 
temos orgulho de mostrar a 
nossa casa aos visitantes. É um 
progresso para a nossa gente, 
ou não fôssemos uma Obra de 
Rapazes, para Rapazes, pelos 
Rapazes. 

VACARIA - Abatemos 
um boi para a Festa da Páscoa. 
Nós somos à volta de 180 
bicos ... ! Todos gostam de 
comer carne dos nossos ani­
mais porque é boa, muito boa. 

No entanto, as vacas ainda 
dão bastante leite. E os porcos 
estão gordinhos. 

COZI NHE IROS A 
malta da cozinha tem tudo 
muito limpo. A equipa foi 
mudada. O João e o David pro­
curam ser limpos c fazer um 
bom tacho para todos nós. 

SERRALHEIROS - O 
chefe e os aprendizes da scrTa­
lharia executaram um bom por­
tão para a garagem. Aí está uma 
obra importante para os moto­
ristas c os próprios veículos. 

HORTA- Já plantaram o 
cebolo. Quando est iver ma­
duro, a cebola é uma riqueza 
para as nossas refeições. 

A ai face está a ficar grandi­
nha e é necessária para fazer­
mos saladas. 

RETALHOS DE VIDA 

O meu nome completo: 
Santos Gonçalves Cam­
buta. Apelido: «Pigmeu». 
Sou natural de Malanje. 
Nasci aos 5 de Novem­
bro de 1983. Tenho, 
portanto, 16 anos. 
Vivia com a minha irmã porque os meus pais morre­
ram nesta guerra causadora de todo o mal. Ela, 
depois, meteu-se nas bebidas alcoólicas e destruiu­
-se completamente! 
Por isso, vim para a Casa do Gaiato de Malanje 
onde fui muito bem recebido. 
Quando for grande quero ser médico. 

FUTEBOL - Os mais 
pequenos jogaram com o Fute­
bol Clube Cerco do Porto. 
Ganhámos por 6-5. 

O Clube Atlé tico de Rio 
Tinto empatou connosco por 
5-5. 

No encontro com o Sport 
Progresso - histórico Clube 
da Associação do Porto - per­
demos por 9-4. É uma colecti­
vidade com um bom futebol e 
uma equipa que respeita, e 
bem, o seu adversário. 

<<Melão» e Filipe David 

DESPORTO - Consegui­
mos adaptar o campo de ténis 
para os mais pequenos jogarem 
futebol. Esta modalidade é a 
que os rapazes mais apreciam. 
Há muito tempo que não temos 
quem nos venha defrontar para 
jogarmos à bola. Gostávamos 
que viessem. 

GADO - Deram-nos qua­
tro ovelhas. Três vieram da 
nossa Casa do Gaiato do Tojal. 
É muito bom para todos! Gos­
tamos muito dos animais. Uma 
das porcas está para dar à luz. 
Esperamos que o parto corra 
bem. Temos patos, galinhas e 
vacas. 

PÁSSAROS - As rolas já 
deram ri lhos. Estão a chocar 
outra vez. Os periquitos deram 
crias. Não temos a certeza de 
quantos são porque não conse­
guimos ver os ninhos. 

AULAS - O segundo 
pcrfodo está a terminar. Uns 
tiveram melhores notas do que 
outros. É preciso mais esforço 
da parte de todos. 

PÁSCOA - Aproxima-se a 
Páscoa. Desejamos a todas as 
famílias uma Páscoa feliz, 
principalmente à nossa - que 
é uma família com muitas 
crianças e jovens. 

«Pigmeu» 

OBRAS - Por agora as 
obras estão mais calmas. Já 
gastámos muito dinheiro nelas. 
Mas andamos a fazer as calça­
das da estrumeira c da horta. 
Nós também ajudamos os cal­
celeiros com o nosso trabalho. 
Fica mais barato. Depois de 
prontas irão mostrar o esforço 
de todos. 

AG RICULTURA- Se­
meámos a batata. Também 
plantámos cebola e couve. E 
semeámos uma terra de milho. 
Limpámos os nossos olivais da 
terra dos grilos que estavam 
envelhecidos. Temos agora 
muita lenha boa para as nossas 
lareiras. Os nossos Invernos 
têm sido muito frios! 

J osé Carlos 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

de Lisboa 

CONVOCATÓRIA - Ao 
abrigo do art.0 13.0 do projecto 
dos Estatutos da Associação 
dos Antigos Gaiatos de Lisboa, 
são convocados os res identes 
nesta área geográfica para uma 
reunião, no próximo dia 30 de 
Abri l, às I O h, na Casa do 
Gaiato de Santo Antão do 
Tojal (Loures), com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

I. a) Esclarecimentos; 
b) Apresentação de contas. 

2. Eleição dos novos Corpos 
Sociais. 

Nota - É necessária a tua 
presença, no teu interesse e no 
da própria Associação, para 
que conheças melhor os pro­
blemas no seu dia-a-dia, e pos­
sas tomar parte activa nos Cor­
pos Sociais. Aparece c forma a 
tua lista. Contamos contigo. 

O Presidente 
da Assembleia Geral, 

Nu no Augusto Silva 

22 de ABRIL de 2000 

Associação 
da Comunidade 

«0 Gaiato» de Setúbal 

CONVOCATÓRIA - Após 
longa ausência, escrevo mais 
uma vez. 

Temos os nossos afazeres e 
o tempo para a Associação é o 
que habitualmente reservamos 
para descanso e lazer. 

No dia I O de Junho, às I O 
horas, cm Assembleia Geral, 
vamos submeter-nos à aprecia­
ção dos sócios da Associação, 
também eles gaiatos. 

Conforme o estipulado nos 
Estatutos, os interessados 
poderão apresentar as suas I is­
tas para os órgãos sociais no 
plenário acima indicado. 

As ditas listas deverão ser 
entregues até 31 de Maio pró­
ximo, pelo correio, endereça­
das ao presidente da Assem­
bleia Geral - Avenida da 
Independência das Colónias, 
8A, 2900-406 Setúbal. 

A tua presença é muito 
importante, não só pelas elei­
ções como também pelo Rela­
tório e Contas do ano transacto, 
que será analisado pela massa 
associativa. 

Contamos com a tua colabo­
ração. 

Fernando Pinto 

I lAR DO PORTO I 
CO NFERÊNCIA DE S. 

F RANCISCO DE ASS IS 
-Quem lida com contas, sabe 
muito bem que estes dois pri­
meiros meses do ano são para 
fazer contas à vida. 

Ainda há pouco se ouvia fa­
lar, nos órgãos de comunicação 
social, e especialmente na TV, 
em milhões para a esquerda, 
milhões para a direita! ... Então 
e as acções? ... Como é? ... Ou 
será que, apesar desses milhões 
todos, continuarão a manter as 
assistentes sociais fechadas nos 
seus gabinetes, a fazer estatísti­
cas e onde é preciso tirar uma 
ficha para se poder falar com a 
pessoa que se deseja?! .. . 

Ainda há pouco se escrevia, 
nu ma das nossas crónicas, a 
preocupação de uma amiga que 
visitámos, carenciada de uma 
casa decente, da Câmara. Quan­
ta dificuldade ela sente para sair 
de casa! Quanta necessidade 
tem ela de ser visitada por essas 
senhoras que, afinal, tiraram os 
seus cursos para isso mesmo! 

E não serviriam, também, 
essas visitas para controlar 
melhor os dinheiros que são 
distribuídos, como rendimento 
mínimo garantido, c para que 
as tais estatísticas sejam mais 
verdade i r as! .. . 

No que nos toca, embora nos 
preocupemos com a falta de 
meios quando vamos visitar os 
Pobres, temos presente o que 
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PATRIMÓNIO DOS POBRES 
SAÍMOS de Casa e parámos a prime ira 

vez em cidade antiga e histórica. Dirig imo­
-nos às antigas muralhas que foram a mol­
dura do alto da C idade e procurámos as 
velhas casernas militares que , qua ndo 
as conhecemos, nos deixaram fraca impres­
são, e lá continuam em duas longas filas, em 
dois andares, com um coberto r a servir de 
porta e por dentro com as paredes escuras e 
bastante húmidas e a luz é só a q ue entra pela 
abertura qua ndo está aberta, casernas todas 
habitadas e sem condições para isso. 

Longa caminhada pe o Alto A entejo 

As ruas estreitas e em calçada antiga, j á 
com muitas pedras levantadas, ocupadas 
pelos habitantes à espera que as horas pas­
sem. Vivem das modestas reformas ou 
daquilo que lhes dão. Não se no ta m reac­
ções para melhor, ne m ini c iativa d e 
mudança de v ida. 

Esperava-nos um amigo que, já refor­
mado, dedica a sua vida ao bem dos Outros, 
em muitas obras de bem-fazer e conhece 
muito bem o viver daquela gente. Com e le 
dirigi mo-nos ao ba irro onde agora vivem os 
q ue habitavam as a ntigas muralhas do cas­
te lo. Habitações improvisadas e sem condi ­
ções a lgumas, onde não é possíve l e ntrar 
ning ué m estranho. A Câmara Mun ic ipa l 
está a aproveitar as paredes e adaptá-las 
para fins de serviço público. 

COM a carga daquele v iver s ubimos 
ao centro da c idade, pela mãe de quatro 
filhos que pe diu a nossa ate nção. Vivem 
numa casa estreita, só com a porta de 
en trada onde f azem coz inha, lu g ar de 
dormir e o resto da vida que lhes é possível: 
«As minhas meninas mais velhas, de seis 
e sete anos, tenho de as ter internadas 
numa casa de meninas, pois, nesta casinha, 
não cabem e eu gostava muito de as ter 
CO/UIOSCO». 

tínha mos, do problema urgente ela habitação 
na zona antiga ela c idade. 

DE REGRESSO, passámos por uma v ila­
z inha, v isitando o bairro do Património dos 
Pobres. Foi cons truído há quarenta anos, 
conserva a s p aredes branquinhas, toda a 
ha bitação bem c uidada, Alguns habitantes 
são da primeira ocupação. A comissão que 
o lha pe la conservação elas casas pareceu­
-nos muito cuidadosa e consciente . Ficámos 
bem impress io na d os e o nosso grande 
desejo é que todas as moradias construídas 
para famílias pobres traduzam o amor que RETOMÁMOS a estrada, carregados com 

o peso daquele abandono, e seguimos para 
o utra c idade, também histórica. 

O bairro é um grande amontoado de bar­
rac as feitas dos mais diversos materiais, 
sem alinhamento e també m ele impedido a 
vis itas estranhas. Nem acompanhados pela 
Po líc ia se pode entrar. 

O homem com quem vive agora, pai dos 
dois filhos mais novos, não é o verdadeiro 
marido. O marido juntou-se a outra família 
e não quis mais saber. as cons truiu. 

Partimos dali com a má impressão que já Padre Horácio 

O bairro é um grande amontoado de barracas feitas dos mais diversos materiais 

I ENCONTROS EM LISBOA 

Problemas humanos 
marquem o passar do tempo neste ano 
de graça e de g ratuidade . Parece-me 
que as zonas periféricas ficarão perifé­
r icas sem ges tos capazes de se lhe 
estender a mão e de trazer essas zonas 
per i fé ricas para o nosso quotidiano, 
o u, me lho r ainda, para a nossa cons­
c iê nc ia de c re ntes que apregoamos 
uma sociedade solidária. HÁ tempos, aconteceu-me ir a 

um bairro bas tante degra­

dado da n ossa Cidade em 
busca de um miúdo para o qua l me 

pediram apoio. O miúdo tinha doze 

anos ele idade e muito mais ele escola 
da viela, apesar de mal saber escrever o 

seu nome. No meio de toda a conversa 

também falámos ele Padres. Perante a 
pergunta, se conhecia algum, ao fi m de 
um tempo respondeu-me que conhec ia 

cerca de oitenta o u noventa po r cento 
elas pessoas são· baptizadas, os nossos 

rapazes c hegam-nos a oitenta ou no­

venta por cento sem serem baptizados. 

Estes do is factos parecem-me s igni ti­
cat ivos da a usência ela Igreja em certos 

meios sócio-culturais do nosso País . 

Es ta m os e m pl e no An o Jubil a r . 

C re io q ue se está a apostar seriamente 
nas componentes litúrg icas deste Jubi­

le u com todas as movimentações onde 

abunda m as peregrinações e concen­
trações de pessoas. H á templos e espa­

ços para essas pereg rinações. Não sei 
po rquê, mas s into a fa lta de actos e 

pa lav ras proféticas, sinais v is íveis que 

Apetec ia-me propor duas co isas. 
Vários locais de pe regrinação, tantos 
como os bairros de lata e de habitação 
degradada elas nossas cidades, onde as 
vidas humanas, amadas por Deus, se 
d eg radam sem es pe ran ça à v ista . 
Fazermos uma via-sacra em cada paró­
quia passando pelos locais em que fos­
sem revelados e postos diante dos nos­
sos o lhos, ao v ivo, os problemas 
humanos existentes. o da te lenovela. 

Um o utro dado que tenho observado 

nos nossos rapazes refere-se à sua prá­
tica re ligiosa ou de actos relig iosos. En­

quanto no País as estatísticas dizem que 

Pai Américo deixou escrito no 
Pão dos Pobres: «0 visitador 
do Pobre, se, às vezes, diz 
como, mmca diz quem/o gasta». 

Poi s assim é connosco. 
Temos dado notícias dos que 
visitamos, das suas necessida­
des, das suas preocupações, 
etc. Porém, nunca dissemos 
quanto gastamos, nem a i s~o 

fazemos contas. 
Quando temos, damos. 

Quando não temos, levamos 
apenas uma palavra de con­
forto e de amor para e les. 

Daí a nossa preocupação 
quando vos alertamos, pois. 
quando vis itamos os Pobres. 
somos portadores de dádivas c 
mensagens de carinho. 

Também não é da nossa von­
tade quando publicamos o que 
recebemos, mas compreende­
mos que aqueles que dão, que­
rem ter a certeza de que a sua 
ajuda foi recebida e distribuída. 

Como diz Pai Américo: «Como, 
está bem. Quanto, não». 

Não é que tenhamos medo 
ou vergonha de quanto damos. 
Mas, como dizem as Sagradas 
Escrituras, «O que a direi/a dá, 
que a esquerda não veja». 

A nossa maneira de ser 
vicentino é, cm primeiro lugar, 
levar uma palavra de Fé e de 
Esperança aos doentes c ido­
sos. Mas, ao constatarmos as 
suas necessidades, tentamos 
suprimi-las com a vossa ajuda. 
Até porq ue não faz sentido 
uma coisa sem a outra. 

Como seguidores, que tenta­
mos ser, de Pai Américo, a 
nossa doutrina não podia ser 
outra. 

Quantas vezes o invocamos, 
aquando das nossas dificulda­
des, em visi tas por onde ele 
tantas vezes andou! ... 

Temos a certeza que nos tem 
escutado. Não fora isso, ou 

Com efei to, nota-se que em séculos 
passados, a Igreja estava presente nos 
locais onde o ho me m sofria, surg indo 
assi m quer as Misericórdias, q ue r as 

seja, a sua protecção, já tería­
mos fraquejado em nossas difi­
culdades. 

É este, po11anto, mais um ano 
que chegou. E, com ele, chega 
também a esperança de que 
tudo será melhor, especialmente 
no que respeita à cspilitualidacle 
c bondade dos nossos corações. 

Deixemos, pois, os milhões 
para trás c lembremos que o 
amor é a força mais poderosa 
que o mundo possui. Sobretudo 
o amor ao Próximo. Mas não 
nos esqueçamos que é neste 
amor que está, também, a força 
da humildade. 

SAIBAMOS REPARTIR 
O PÃO - De M.M., vale de 
dez mil escudos. 

Conferência de S. Francisco 
de Assis - R. D. João IV, 682 
- 4000-299 Por/o. 

Casal vicentino 

Conferências de S. Vice nte 
d e Paulo, que r muitas 
o utras in s tituições que 
apostaram na so lução dos 
problemas que degradam o 
home m. H oje, sente-se uma 
e no rme ausênc ia da Igreja 
em problemas como a s ida 
o u a tox icodepe ndência, a 
exclusão ela escolaridade, os 
mundos ela prostituição, a 
intoxicação com as publ ic i­
dades enganosas, etc. 

Será que o Ano Jubilar 
vai passar e os cristãos se 
ficam pelos passos sonoros 
e ritmados ele mu i tas e 
alegres mo v ime ntações? 
Será que no Ano Jubi lar, os 
corações dos cri stãos conti­
nuam fechados ao ape lo da 
Graça no dom gratuito elas 
s uas v idas em favor dos 
irmãos? 

Padre Manuel Cristóvão 

DOUTRINA 

O Evangelho é ren-ível! .. . 

CHEGOU a Paço de Sousa o primeiro comboio ele 
roupas e mantimentos - oferta elos habita ntes 

do Porto. H oje, como d antes, eles são capazes de 
comer tripas e dar a carne aos mais ! Depois elo com­
boio, já se recebe u mais um pacote, ela Granja; e 
ma is outro, de a lgures. 

NA Igreja de Cedofeita teve lugar o primeiro 
apelo a favor das Casas do Gaiato, nomea­

damente, da do Porto. Foi um acontecimento. 
Ninguém esperava. Muitos acharam naquela hora 
e naquele dia o seu precioso coração! Nunca 
haviam dado fé, até ali, da grandeza da Criança 
abandonada - e tantas vezes passavam rentinhos 
a elas! Agora, não. Depois do que se ouviu e sen­
tiu, hão-de bater no peito, de arrependidos: uns, 
por nunca ter em feito nada; outros, com pena de 
fazerem pouco, podendo ter feito mais. 

O Evangelho é terrível! C9rta, qual clial}lante. 
Abre fendas. Faz tremer. E a Palavra do Amor. 

A assistê nc ia levanto u-se toda e m peso, a todas as 
Missas para dizer que amava. Deram tudo quanto 
havia nas algibei ras e, alguns, foram a casa por mais 
- um desmaio geral! Stupebant omnes! ( ... ) Ben­
d ito seja Deus! 

PADRE X, da cidade do Porto, dizem-me que 
V. tem medo de mim e da Obra da Rua, não 

vá tentar-se e vir para ela. Tema, sim, por não se 
decidir já! Time ] esum traseu1ttem! Corte, meu 
Padre. Deixe a barca mai-las redes. Venha buscar 
o «denário, o cento por um» -a Vida eterna! 
Corte laços de interesse. Corte laços de sangue. 
Venha amanhã à igreja da Trindade, à Missa das 
onze, das doze e das treze. Venha ver com os seus 
olhos Jesus Nazareno que passa! Apaixone-se, 
bom Padre! Sopre as cinzas do Mundo. Limpe 
dos púlpitos as teias de aranha. Viva e faça viver. 

P.S. - Parece que é já no dia 24 deste, que se 
vai falar da Casa do Gaiato no Teatro S. João. 
Espera-se afina flo r. Se ele é verdade que a «Revo­
luçcio deve continuar enquanto houver uma casa sem 
pão» - que dizer dela enquanto houver uma 
Criança sem casa?! 

~- ~./ 

(Do livro Pão dos Pobres - 4. • vol. - Campanha de 1943 a 1944) 



4/ O GAIATO 

SETÚBAL 

Falta de Mãe para o Lar 
PELA cultura em que nascemos e nos 

formámos, so mos, muitas vezes, 
levados a julgar a realidade de forma 

facetada, incompleta. Assim acontece com a 
maternidade e a paternidade. 

Normalmente só os progenitores são con­
siderados pai e mãe. A verdade, porém, é 
que há, muito frequentemente, progenitores 
que não são pais. 

O nosso povo, na sua intuitiva sabedoria, 
expressava esta observação de forma rude, 
pouco polida, mas evidente : «O parir é dor e 
o criar é amor!» 

As ciências da psique, ou seja, da intimi­
dade humana, vêm reve lar-nos que uma 
criança deve ser desejada antes da sua pro­
criação e amada logo que apareça no seio 
materno . Isto vem alertar-nos de que o cora­
ção deve funcionar antes do aparecimento 
do fi lho e nunca mais pode parar a sua acti­
vidade. Assim, antes da geração há muito 
que se implantou no íntimo do homem a 
maternidade e a paternidade. 

quê. Esforço-me sempre para estar com os 
rapazes nestes momentos sublimes. Como 
não podia, e para me unir espiritualmente a 
eles, convidei o meu companheiro já de 
v inte e tantos anos : -Vamos rezar o 
Terço? Neste mome nto, lá e m Casa, os 
nossos, reuniram-se para rezar. 

Comecei. Por hábito, ou por respeito, o 
rapaz rezava baixo; mal o ouvia. Éramos 
dois. Fazíamos um coro. Ele o primeiro e eu 
o segundo, no mesmo tom. Pelo apreço que 
a oração e o rapaz me mereciam, fiz sozinho 
os dois coros. O primeiro e o segundo. De 
alto. Com toda a alma. Com a camioneta 
nas mãos e aos saltos que a sua antiguidade 
provocavam, a oração com força entrava 
melhor em mim próprio, que bem preciso. 

De repente, dou comigo a pensar num 
erro (?) da Avé Maria: Bendito é o fruto do 
Vosso Ventre- Jesus. 

coração. Os laços que as prendem aos seus 
filhos são muito mais fortes e persistentes 
do que o cordão umbilical. 

Quando os rapazes chegam, acarinham-nos 
mais proximamente durante um certo tempo. 
Quando estão doentes na cama ou sofrem 
qualquer aleijão é a elas que se chegam. 

Nunca recebemos os pequenos da rua de 
e nxurrada - isto é, muitos ao me smo 
tempo - para haver oportunidade a este 
enlevamento individual, íntimo, marcante e, 
tantas vezes, decisivo. 

Também eu os junto à minha mesa, na sala 
de jantar, os sirvo, e lhes faculto um à-von­
tade especial no trato para facilitar este entro­
samento mútuo, necessário e tão proveitoso! 

Que não me levem a mal os teólogos e os 
místicos. Também não aprendi estas verda­
des na Escola ou as bebi nos livros. Vieram 
da v id a que o Senhor me de u! ... E da 
grande d ificuldade que atravesso. 

É para os políticos e os agentes sociais o 
conceito de solidariedade, voluntariado e 
outros parecidos. O específico dos cristãos é 
a caridade: dar a vida. Não tenhamos medo 
da palavra nem do pejorativo que a certas 
mentes pode estar sujeita. Façamos caridade. 
Deus é Amor. A caridade vence tudo. 

Padre Acílio 

22 de ABRIL de 2000 

Malanje 
Continuação da página 1 

08/03/2000 

Dia Internacional 
da Mulher 

PRÓPRIO para meditarmos na sua 
dignidade, seus direitos e deve­

res. Meditação bem precisa e urgente, 
nesta sociedade, como noutras, onde a 
mulher é presa fácil dos instintos sem 
freio desde os 14 anos. 

Que futuro para urna sociedade com 
crianças a terem filhos?! 

Jonas não queria ir dizer aos Nini vi­
tas . . . Mas o Senhor disse: «Vai» . E 
ele fo i. 

Deus não quer que nos percamos 
- mas a nossa conversão para ser­
mos salvos. 

Padre Telmo 

Com esta urgente falta de Mãe para o Lar, 
muitas vezes se me foge o pensamento e o 
sentimento para este assunto. Uma Casa do 
Gaiato não é sem Pai e Mãe. Às 19,30 h 
rezamos o Terço no refeitório, em nossa 
Casa. A esta hora vinha eu de viagem, na 
velha camioneta, não me lembro de fazer o 

O Senhor antes de ser fruto do ventre da 
Virgem Mãe foi produto do seu coração e dele 
nunca saiu. Os sagrados corações de Jesus e 
de Maria ainda hoje e por toda a eternidade 
permanecem unidos, e um dentro do outro. 

Pareceu-me que dev ia rezar antes: Ben­
d ito é o fruto do vosso coração- Jesus. 

Nestas circunstâncias e nesta oração eu vi 
toda a amplidão da maternidade numa Casa 
do Gaiato. As nossas senhoras geram no 

homens. Esse acabamento 
coincide exactamente com 
a ultrapassagem da meta a 
que c hamamos morte; 
quando cada homem atin­
giu a plenitude da medida 
que Deus lhe atribuiu de 
ser outro Cristo. «A vida 
não acaba, apenas se 
transforma», reza a Litur­
gia; e a morte é, apenas, 
traço de união com a Vida. 
Idênticas são, pois, a Pás­
coa de Jesus Cris to e a 
nossa páscoa, quando o 
amor da vida nos não 
cegou para a Vida. Esta 
cegueira, sim, é a perdição. 
Vivermos, aqui e agora, 
como se não fôramos seres 
destinados a uma páscoa; 
como se a morte fosse 

termo e não um trânsito 
- isso, sim, é perder a 
vida. E perdendo-a, como 
se pode alcançar a Vida?! 

escavação as pôs de novo à 
luz- quantos interesses se 
não cong regam e movem 
para os conservar! 

Continuação da página 1 

assim no plano de Deus: 
Todos os que correm, rece­
bem o seu prémio. E <<O S 
que correm no estádio, é 
em vista de uma coroa cor­
ruptível ». No plano de 
Deus, «a glória é incor­
rupta». E «os que correm 

no estádio>> quanto esforço, 
a quanta abstinência se 
sujeitam para alcançar o 
pódio. Aqui sim, acontece o 
mesmo no plano divino: 
Ele não dispensa da luta, 
do sacrifício inerente a 
toda a preparação de um 
bem ( «Quem quer festa, 

sua-lhe a testa >> - diz o 
Povo que é voz de Deus!) 
- mais, quando esse bem é 
a Eternidade feliz! 

Deus ama a vida e quer 
que o Homem ame a vida. 
E amá-la é, justamente, 
dar-lhe o valor real que ela 
é: transitória em função da 
perene; «tempo favorável>>, 
«dias da salvação>>. Ela 
é instrumento e não o 
objecto acabado que Deus 
projectou para ser reali­
za do por cada um dos 

I BENGUELA 

O amor é inteligente e no 
coração de cada homem 
es tá inscrita a Verdade. 
Tantos a deixam soterrar, 
como ao longo da História 
foi acontecendo a muitos 
sinais de civilizações pas­
sadas. Mas quando alguma 

Que a graça desta Pás­
coa seja para todos os 
homens esta descoberta de 
uma ciência urgente que 
poderia chamar-se a Ar­
queologia do Coração. 

Padre Carlos 

PENSAIVIENTO 

Se não fosse a Dor, não haveria 
no Mundo quem soubesse amar! 

PA I A M É RICO 

Festas li I h I 

Coot;,,ação da págloa 1 n n c e I r a da paz 
irmãos, no sagrado solo da nossa 
Pátria. São 25 anos de história man­
chada com sangue. Sangue de irmãos, 
derramado por irmãos! Em termos de 
duração, um dos mais longos genocí­
dios da África contemporânea. Além 
de Deus, a própria História se encar­
regará de escalpe/ar as culpas deste 
genocídio; e não poupará os seus 
verdadeiros autores, que vão deixar, 
na sombra, muitos criminosos do 
passado. Até quando, irmãos, até 
quando?>> 

Setúbal 
27 de Maio - 21.30 h, PINHAL NOVO. 

8 de J ulho - 21.30 h, L uísa Todi, SETÚBAL. 

Lisboa 
Estamos de volta à estrada. Vamos começar as 

nossas Festas. Este ano, por causa do Jubil eu, tem 
sido d ifíci l fazer marcações. As paróquias es tão 
ocupadas com muitas actividades e, faz parte da nossa 
maneira de ser não querer criar colisões com outras 
actividades ... Alguma coisa já se conseguiu e aqui 
estão algumas datas já conseguidas. 

29 de Abril 

7 de Maio 

14 de Maio 

20 de Maio 

28 de Maio 

Padre Manuel Cristóvão 

- 21.30 h, Salão da Casa do Gaiato em SANTO 
ANTÃO DO TOJAL. 

- 15.30 h, Salão dos Bombeiros Voluntários de 
TORRES VEDRAS. 

- 15.30 h , Salão l'aroquial de FORTE DA 
CASA. 

- 15.30 h, Cine-Teatro de LOURES. 

- 15.30, Salão da I greja do Sagrado Coração de 
Jesus em LISBOA. 

4 de Junho - 15,30 h, Salão da Igreja de RIO DE MOURO. 

fla gelo da g uerra não pára. 
Daí, a preocupação primeira: o T rabalhar pela paz. Quando 

nos perguntam como vai a nossa vida, 
a resposta sai imediata: - Estamos a 
lutar na trincheira da paz. 

Fiquei impressionado com a reacção 
dum meu pequeno, quando, num des­
tes dias, ao subir uma pequena monta­
nha , um po uco mais afa s tada do 
povoado, começou a chorar com medo 
e dizia: - Vamo -nos e111bora para 
casa! Era o medo da g uerra . Es tas 
crianças, no geral , estão marcadas pela 
guerra. O pequeno chegou, há pouco 
tempo, a nossa Casa. 

A Igreja, em A ngola, pela voz dos 
seus Bispos, levantou, uma vez mais, 
forte clamor contra a guerra, a favor da 
paz . A Ig reja não pode ca lar-se 
enquanto a paz não chegar. <<Cumprir 
a sua missão evangelizadora é traba­
lhar pela paz.>> Mesmo na guerra de 
Angola? - perguntam. «As destrui­
ções, as desgraças, os males causados 
pela guerra civil de Angola são de tal 
g randeza que não permite/li consi­
derá- /a legítima. Por isso mesmo, a 
Igreja insiste que, se não houve possi-

bilidade de evitar o começo da guerra, 
seja, agora, procurada a possibilidade 
urgente de lhe pôr fim. São tais os 
sofrimentos causados ao povo pelas 
atrocidades desta guerra que nenhuma 
consciência recta a pode aceitar.>> 

Os Bispos falam do desespero dum 
Povo. Citam as palavras do Salmi sta , 
aplicando-as à s ituação do povo de 
Angola: <<'Massacrai/l -/ lOS todos os 
dias. Somos considerados conw ove-
1/ws para o matadouro ... ' Tão lanci­
nante grito, saído dos lábios do Sal­
mista, há 25 séculos, expressa os 
sentimentos dos angolanos que, dia­
riamente, são condenados à morte, 
11/assacrados, desde os mais veneran­
dos anciiios às mais tenras crianças, 
conto inocentes cordeiros levados ao 
Jncuadouro >> . São palavras textuais da 
carta pastoral dos Bispos de Angola. 
Eles vi vem no meio do Povo. Quem 
pode e deve ser a voz mais credível do 
povo sem força para clamar, que a voz 
da Igreja? 

A palavra dos Bispos vai mais longe 
e fala de genocídio ango lano: <<Na ver­
dade, há 25 anos que o sangue de 
irmãos vem sendo derramado por 

A voz da I g reja não se f ica na 
de nún c ia . É profética: Denuncia e 
anuncia caminhos novos. Sem a parti ­
c ipação activa do Povo verdadeiro; se 
a voz do Povo, aq ui e agora, não for 
ouvida - a paz não vem. <<Aquilo que 
a todos diz respeito, por todos deve ser 
tratado. Se o Povo não foi ouvido para 
a guerra começar, seja agora ouvido 
para ela acabar. Nas lágrimas dos que 
choram, nos gemidos de todos os que 
sofrem as consequências da guerra, 
não podemos deixar de ouvir o grito 
dum Povo que pede lhe seja restituída, 
qua11.to antes, a paz a que tem direito. >> 

E mai s d isse ram os Bispos de 
Angola. Escrevo na semana da Paixão 
de Jesus Cristo. É real. A Paixão está 
viva no Povo de Angola. Ajudemo-lo 
a chegar à Páscoa. Demo-nos as mãos 
para ti rar o grande pedregulho· da porta 
da entrada do túmulo. 

Santa Páscoa para todos! 

Padre Man uel António 


